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No meio das (

testas l

_— lO governo havia de dar

a nula díseordante no meio

das festas aos expedicio—

narios (l'Afriea. Quando o

regosljo publico chegava

 

ao seu maior auge, quan- i

do o povo havia esquerido

Completamente a. politi'a'

indigena e o ministerio, que I

é o seu grande i'artor,ap.

parei-iam os attnques (| im- '

prensa. republicana nos

seus dois jul-naes a Van-

gmrda e o Pai:.

Quiz o governo que as—

sim ('os-se votada a sua pre-

sença no poder, e que nin—

guem esquecesse que se

festas havut era porque os

excel—'os (ltrtatlorvs as con-

seutiaut, porque são nui-

ros senhores (Peste pobre

putz.

E oll'ertivainente é ver-

dade. Se ainda disfruuta—

mos alguma sombra de

liberdade, não é porque de

direito a tenhamos con»

(pr.—tado, porque segundo

a moderna theoria gover—

namental, não ha direito

publiro ou pzn'ti-itular, que

um simples derrete não re—

vogue.

Se o governo se lem-

brasse de prohíbir que se
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O QUE ÉA VIDA!

Brel/cs dies hominis sunt. . .

(Job, cap. 26, v. ])

Empunho a lyra sentida,

escutei-lhe as vibrações;

Pois, vai dar-vos desta vida,

só tristes recordações!

Oh Virgem ! Minha mae qu'rida!

Espoza de S. José !

Fazei. que eu mostre em seguida

Quam fugaz a vida &.

Corações d'amor ardentes,

al'nas cheias de virtude.. .

nossa vida passa, crentes.

como os sons d'um alaude.

Sim,—_a vida, é passageira;

—e folha que leva o vento:

l

hmmm-sr; ms uunnxuos

     

 

  

50 reis5000 reis '“ & Annunnins cada linha. . .

500 reis E—u—T) Repetiçãu. . . . . . . . . . . . 25 reis

62630 reis . . ( _ _ W _ Cummununmlns. por Hulu . . . . 60 ret

600 ruis ? Pl'0|)"'lel,il,l'ln e lªltlllOP—Pl'âClth Augusto Vaga ? Os srs. assignantes teem .. «lesmmto de 25 |t.c

dessem ""º—131 que se reu—

nisso o povo ft hora do

desembarque dos expedi—

rionarios, essas ordens ha-

viam de ser cumpridas.

A tal ponto chegou a

indil'ferenea do povo pelas

cansliberdadese pelos seus

direitos!

Quo admira pois que

por um simples mandado

do governo fossem impe—

didos de cirrular a ªll-an-

guavaio (; o Patr. sujeitando

estes dois jornaes it rensu-

ra previa? Não é a líber—

dade da imprensa um di-

reito politico? E as liber—

dades políticas não estão

ha muito tempo (t desrrí—

pe.-“to do g(werno, com-etn-

rlos pelos decretos da di-

ctatlura ?

Porque haviam, pois,

os jornaes de levantar uma

rampanha em favor dos

seus companheiros na lide,

se muitos desses _iornaes

ou appoiaratn ou se enla-

ra.m perante os anteriores

attaques políticos? O seu

procedimento e inconse

quente e agora estão rece-

bendo o justo castigo da

sua fraqueza. '

A liberdade de impren-

sa deve ser tão respeitada

como aliberdacle eleitoral.

Ora o que fez 0 governo

nas vesporas da eleição oa.-

%

ella foge tão ligeira.

quasi como o pensamento.

A vida —é asrro formoso,

cuia radiosa fronte,

no momento mais ditoso

là se perde no horisontc.

A vida —c' um claro din,

que véu negro vem toldar.

A vida—é doce alegria,

que o choro vem perturbar.

A vida—é rozáda côr

de manhã da ptimmera,

que céde ao leve fulgor

d'almo sol que reverbera.

E' a vida,=como a rosa,

cujo brilho se lhe esvae;

e ao vir a tarde calmosa

a pobre Hor, murcha e càe.

 

A vida—é Chamma inconstante,

que nas trevas alumia:

=é espelho rutílante,

I que o menor b.tfo embacia.

|

l

i

|

 

; Tai; não se acredita

, ativa da liberdade de

mat-aria do Porto? tho' regeMulrtas pesadissimas '

transferiu por um simples

decreto o dmnirilio politi—

eo de milhares de cidadãos,

sem os consultar, sem ou-

vir previamente as corpo

rações? Esse nttaque pas—

sou inditi'ereute perante a

opinião publica, e a impren-

sa, que e osen genumo

representante,.nâo ligou ao

caso a. menorimportancia.

Agora repete-se o atta-

qne, por emquanto contra

& impren <a, republicana pa-

ra mostrar ao |0m da ca-

pital que se os republica—

nos vivem e por mero fa-

vore eondeseendeneia dos

monarehioos; amanha ha.

de sureeder () mesmo com

a imprensa monarehioa,

porque a anªlauiu cresce na

proporção da impunidade.

Ninguem cuide que das

camaras que o governo

preparou possa. ouvu' a me-

nor Cl'lllut & estes seus

actos.

Contudo aviolencia foi

la t'ontm & Vanguarda e «)

facil-

mente.

Temos uma lei restri-

im"

| prensa, um deuretojá pre"

parado com malhas estrei'

tas para. caçar os que ou- '

sam critiear mais acerba—

u.—

ameaçam os prevarieado—

res.

E apesar disso, apesar

de todo esse regimen re-

pressivo, entende o gover-

no ptr em execução outro

regnnen— () preventivo —-

a tal censura prévia.

Um dos l,)ruprietaríos

dos jornaes attaeadhs lem

brou-se de perguntar ao

delegado do governo, qual

a lei que o anotorisava a

assim proceder. A estaper-

gunta tão simples nãoob—

teve resposta, porque não

existe lei alguma. que au-

aos jornaes republicanos.

Ha uma lei que nós tolºs

temos de acatar, a que te-

mos de oberleomº=a von—

tade do governo.

Voltamos para traz,":t-

% a epouha do absolutis-

mo, quando a vontade do

governante era a unica lei

do estado.

E como cada povo tem

o regimemnue tne e :e não

podemos queixar—nos.

 

 

No concelho

A ESTRUMADA

' I

Não vale a pem descrever-

mente o systhema que nos mos . Estrumada ou monte mu-

M

A vida=é luz fulgurante,

que brilha no firmamento,

mas, se apaga n'um instante;

pois que dura um só momento.

A vida—e' onda espumosa,

que a praia vem oscular.

A vida—é senda espinhosa

de acerbo & longo penar.

Como & limpha fugitiva.

serpeando os salgueiraes

=a vida foge, se deriva

: passa e não volta mais.

A vida—é nuvem de fumo,

que em breve desapparece.

A vida —é a não sem rumo,

«sorriso que desfallece.»

A vida —é pobre folhinha

nas axas do furacão.

A vida—e' como a mesinha,

que nos escapa da mão.

A vida—é dourada taça,

d'uma essencia que se esvae.

A vida «é sopro que passa

«no som ligeiro d'um ai !»

 

   

A vida-zé vã esperança.

que no peito se alimenta.

A vida—é mar em bonança,

nas mãos da cruel tormenta. 
!

l

% Vida! A vida —é vaga ideia,

l para o pobre infeliz mortal.

, A vida=é o grão d'arcia,

l perdido em vasto areal.

!

'; A vida —é ceu anilado,

lque negra uuvcm escurece.

;A vida==é sonho dourado,

! que a manhã logo esmorcce.

l A vida _é similhante a agua,

l que na terra se entornou :

- —-suspiro que funda magua,

do peito nos arrancou.

A vida! —Sim, que é a vida.,

se não é uma illuzão ? l . .—.

E' a folha resequida

levada pelo tufão.

Esta Vida, não à vida';

é uma degradação :

r—é esperança fementida,

de bem curta duração.

ctorise o attaque insolito.

   

nicipal, porque todos os nossos

conterraners. para os quaes e»-

pecíal nente escrevemos estes

artigos, a em eccm de sobra.

(); extranh )S pouco interesse pn-

dcm ter n'este assumpto, que

<ómeute interessa á nossa vida'

adminisuativa.

E” lndulªlmvel que & semen—

reira da

deceu apenas ao fim de defen-

relha Estttrnada obe-

der & rllla das areias que a as-

soberbztvam do lado do norte,

cahindo cui-grandes dunas sobre

a puta que fica ao poente dos

rios da Graça e Pontes e isto

no começo das eiticações das

casas n*csse ponto da nossa vil—

la.

As sementeiras eram então

um tributo imposto ao povo, que

se traduzia na presraçio do tra—

balho. Mais tarde as camaras

despresaram esse imposto, para

tounr apenas sobre si o onus

das sementeiras c assim tem con-

tinuado até hoie.

Não era, pois, a Es'rumala

a bisa d'um futuro rendimento

municipal., mis uma deféza.

Hoje

areias se não completamente,

porque hl apenas uma pequenis-

sima facha do lado do norte ou—

de convém. quasi no geral. Ora

na parte ainda não vedada, bas—

tem os mattos para suster o mo—

estão paralysadas as

——_—-—__

Pela culpa commettªda,

do peccado original,

seccou-se a arvore da vida

lá no Eden terreal.

E a vida, não mora aquem

' do agro campo da igualdade;

Devemos buscal-a alen

dos umbraes da Eternidade!

Homcm.deix»tos bens do mundo,

as honras, ouro, vanglorta...

—e pensa por um segundo,

nºuma vida transitoria.

A dizer mais d'esta vida,

eu confesso, não me atrevo :

pois, ella foge, à medida

que estes meus versos escrevo!

Mas, direi em conclusão,

com esta almi conzrlstada,

que da villa, & reducçáo

dá —pó, tetra, cinza e nada !!

Ovar—=x 1, dezembro de 95.

Zé “Tm-“mo.



..

vimento da: data:.

D:.«apparecendo o aunque,

não ha necessidtde da defezr.

Dizer-se hoje que a Estru—

madt é necessaria para segurar

as areias. e' apena: umt espzc-r-

],rcio, que tem,5 verdade-servi lo

para muita etist, mts que pela

simples razio de nio ser verda— :

deita.

O trabalho de bastantes gera.

ções, applicado normalmente aos

areaes movedicos, produziu para

o municipio um capital enorme.

Ninguem pode hoje caICular

t'alit a velha matta ha 20

Uns dizem, valzndo-se

dos calculos que foram feitos por

João de Castro, que 4“) contos,

0 que

annos.

outros mais.

Se entío as made'rrre davam

o preço d'hoje detia talcr mais

de 500 contos e tdi-Lemos isto !

por os cal:ulo= feitos durante as

vendas na vereação passada.

Hoje, apzmr da: novas se-

menteiras, a ma.leirt da matta

incluindo mesmo a i1' vendida. ,

não deve chegar a metade

Se quando João de Castro

tentou vender uma parte da

matta, o tivesse feito. já a ca—

mara terict apurado centenas de

contos e segundo o processo

então planeado a matta em vez

de ter deminuido de valor. esta-

ria, pelo contrario augmentada,

com madeira nom viçosa e pro-

ductivn.

Fez-se uma guerra mortal &

t'ereztção de João de Castro, es-

peculou—se com o povo, levaram-

se a elfeito arruaças para pro-

duzlr a queda dlaqnelle vulto

político, para dar em resultado

apenas=a Estrumada decrescer

em muito de valor=l.º por cau- :

1
se do apodrecimento dos pinhei-

:)ros,

roubo.

º por causa do grande
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D"HA'WTHORNE

*.—

A FILHA

( Traducçiu)

No meio, perto das ruínas da
font", rui—se o mugmlico al'bllnlh

ustnallttdo com os seus cachos dri
rubiª qllti seit-tillavam e se re-

llr'cttam na agua.

sua fulgurante tovorbr-raçã '.

(, mo liiS-ºclllhs, () inrdun rs
leila vasto, ao principio. Mas
hrrrve. curto (imsoun'i esperava
ou temia, :rpparet'eu, soh

two esculpido, o mito do f'rtno-
sg. rapariga. lxlh dosreu o< pou-
ros degraus que Lav.-a, :: curtu—

O Ovarense

 

maq—"'

E como nem o apodr: imen- pt'itnlliVJ sementeira da lâstrn- D. Amelia. A festa foiíh'tamente

to da madeira, nem o Cosmmtt-

do roubo, eram reputados. suc-

cedia abrir-se enormes clareiras

dentro da malta, ,

colos de mais de 30 metros de

l

havend : eir—"

diametro sem um unico pinhei—

ro.
:

Só uma grande marta como

a municipal dºllvar podia rei:-|

tir & egualdevaªta-ção de dele—[

nos d'annos sem dezapptrecer.

Um outro factor não com

correu pouco para que ella de-

sapparecesae—as vendas comi-'

nttadas que as./camaris faziam

aos bo:adioho<, punham o: pi-

nheiros, à sorapa. Porque era

!

l

regra dizer-se que se não vendia %

enha. mas ia-se vendeu-io.

Oraa venda do [ilheiro a

pinheiro, dá () bello resultalo. & :

maior parte d.ts vezes, de o

comprador compru dois ou tres

pinheiros e lerar dez ou doze=

isto por maior que seja a fisca—

lísa;âo e o cuidado dos guardas.

Estas vendas, quanto a nosso

ver reprovadas, por completo,

nem encontram iustiâcação quan-

do mesmo os pinheiros (falam

por acção do temporal. Contu-

do nem uma só camara. deixou

de as fazer, e a camara aralista

l

fel-as em grande escala.

E porque? Porque com esse

errado systhema entendia que

obtinha receita para o municipio

sem excitar contra si as iras do

povo.

Por isso tudo a EStrumada,

nem Produziu uma'decima parte

 

vez de ser semeada de novo, es— 4

tá cada vez mais deteriorada,-

pedindo machado que de vez a |

destroce para ou ser replantada i

ou entregue á cultura particular. *

Terminamos este nosso pri-:

meiro arttgrlx;accentuando—-t.º

' partido

mada obedeceu ——a d:f:za contra

as areirs. porque est rs estão ft-

xndas ; 2! que a Estruznada vae

detreªcenrlo tolos os annos de

valor, não valendo hoje metade

d.) que valia ha 20 annos, e isto

.“ porium erro de todas as verea-

ções.

- ——-—-—o—-— —-

Commíssão dlstrlctal

Reuniram, no domingo

ultimo, em Aveiro, na sala

das sessões daczrtn'arn mu—

nicipal, os delegados mu-

nroipnes para a eleição da

comrmss'to dish-lolol d'A—

veit-o. Fiorin eleita, por

maioria do 23 votos con-

tra um, n lista apresenta-

da pelo illustro chefe do

)rogressista d'a-

queilu. cidade, o sr.. con—

selheiro Manoel Firmino

d'Almeida Maia.

*———

*Pela palria e pelos cx—

pedicionarios

Lisboa — 24.

Foram assombrosas as fes,

. tas celebradas nªesta canto! em

ihonra dos evpedicionarios. De

: tão extraorrlinztrios festejos, de

[uma recepção tão verdadeiramen-

te festiva não nos dá. noticia a

hi—toria de nenh'tm prix. O que

se passou em Li-«bozr no domin—

go. o que na segunda-fera se

passou em S Carlos e na terça

feíça na diªtribuiqío das meda-

lhas e das mas a esse, punhado
[ a , r- . _dº estrago que Soll'reu e em l de horoes que em plana., dtsran

tes e doentia; souberam honrar

tão brilhantemente o nome da

prtria, não se descreve: presen-

ceia-se com fervor pttriotiCo que

mal se contém, um é impossi-

vel descrevel—o com exactidão. Foi

i na sala do risco da Escola Na-

val que teve lugar a ceremonia

da. dtutrtbnção das medalhas

comme lucrativas das e rmpanhas. ,“, . . .
g-quc desappnrecem 0 lim a que ª ; d'Afrtça, a nova ordem militar

(
l

'

illumíuada pela l

o por- m'lhrhrm pela; coros

, ,. ___—”___.—

ç u a passear polo meio das plnn_

tas- raras, aspirando-lhes os por

hunos, samvllmnto a um «fosses

sºres do que nos fall” a fahula, o
note viviam d'arotnas doce, |"l'or—

nando a ver lb-alriz, o estudante

lruureu reparando quanto a sua

belleza ultrapassam a recordação '

que d'ella eonscrvàra: era uma [
bellozr tão piuco vulgar. que

mesmo em foco do sol irradiam

illtlminando os rec—mtos "tais rihsZ

curos do jardim. Era pelo me tos

() _que se l_afligur.rva a Guascnnti.

Dt.—'ttugttia—lheo rush m 'lltor do
que na vespera, () i'npros—i-na-

vit—t agora o aro ar do simpfirri-Í
dardo a doçura; porque esltÍs pt'lª— '
dn:;rd0s não moravam no rotratn

que elle imaginava, do caracterI

de Beatriz. Por isso o assrltou

do novo esta itttet'rog.—çti.t:..qrte
cputora seria aquella ?

No t_ deixou tambem do nham-var
ou imaginar uma anil gia entre
a formosa rapariga e Ollnnglllfi—

Co arbusto que deixava pender (H
seus cachos de ruins sobre :: f—trl-

lr»; e «) caprichr de Bouro: pare-

rft.t [tªr querido augmnnlrtr » se—

_
u dispost—

çoos dos sem vesliduª. ' ' '
.Ao aproximar—se do arburto [

abriu-' os braços, con uzu ardor

I

.|

i

l

creada Sob o nome da rainha sr.“

ºf:—___%

apaixonado 0. vstreilou—lhn o: rr.-

ruos nºum abraço tão iutirn ., que

o vulto ilesappuecau entre a f —

lhagem o os auuuis lrrillpmloa d-r

srt-r cnhelleira confundiram—se com

as (lorus.

«Dã—tun o teu halito, mir-h.

irmã: exclrmuu Biatrit; poque

o ar ordintrio não me (lá vida.

D'a-atn tembem esta [la' que eu

c;)“.lto com mão amiga para a rol—

loear sobre. o coração.»

liizeu lo estas palavra-=. & filha

do Rinoco'ui arrancou tun-t das

m-ris luilltztula's ll trt-s do arhndn,

e'dr.pov.—sr. a p Ii—zl ao peito. Mr;

n s—lo momento, S'! corrttrrrlo nã:

preferia mind.-lar ua perturbação

dJs senti los de Guttsron'l. dou-se

um iucrdentn singular. Uli u-

qu'll'f reptil côr de lilranga, da

usp-tcu rl» lugar-ln ou do cam.-r-

luan, rastrªjzwr-se pela t'aradr, até

aos pés da ealriz. l'arrªceu :t

Gu'SJunti, (mus zi dis-lancia d'un—

rlo Pllre ulnar-a ora-lho dil'ficil ver

uma pru-li *ularidarln tão mi inclusa)

pareceu-lm, :rizªlllªs, que uma

gol:! rir-> suco t—uuliava do caule

partilo ri.-r ll "' 5 litro. a rali-(tea do

lagarto. N'trn instante o rep'il

torceu-sr) CmeUIiit'íillldillª, rlepuit

fic-Ju estou-lilo, ittloir'içad | no sol.

B:..triz riu ett; ltotai'el ph 'n.—

l
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l

|

l
l
l

l

symptthica 'e ' 1“€t*dáàkir tmente

c tmmovcdo'ra, deitando magní-

fica'nente impre-sionados todos

os que a elit as i tiram. "'i'nma—

ram parte na corr.—morria tolos

(:s-soldados do c rt'pt expedicio-

nariv, pr tcedenlo ri <li—'n i'mt rio

das insignias a ta'nh-t suª D.

A-rel'a .ts i-tir'am graal: nu—

me o de olicºtes' de trrrn e mar., ti familia real

altos digontarioz. pesº nas dt côr—

te, funecinnarios publrcm, muª-

' tas sen'rnrrs e cavalheiros. con-

! p.tree:ti.lo tambem muito poro

' nas immedi'tcões d.) ediicio "l'u-

l

 

quem as manifestaçães se diri-

gema

.

'O "íànta'i' ito paço da Ainda

foi 250 talheres, send »“ conv dar-

dos osministr'oª elªfªctivos e liº—

n'omrios. command'ntes de Eli-

versas armas. oãiciaes exoedªcio-

narios, etc. Por íncommolo de

saude faltaram os srs. ,lmto .i)

Ennes e errdeal paz'riarchrr. A

Sala tinha duas mesas. uma a

que presedªa el-t'ei. tonto em

frente a minha .«cnhorr l) M'-

ria Pia. e outra, a que presid a

a rainht senhora D. Ant-elit,

tendo em frente o prinse real.

Ao dzssert e'—rei la'-"mtuu um

brinde ao escrito e ao: cete—

dicionarios, l uvando a sua co-

ragem ededicrçio e exªtlrando

os seus feitos. os tesultalo; da

ampanha em Afrim e de.lznan-

do a tina! que trouxera seu lil to

a esta festa para virse a home-

nagem prestada aos que tão bem

Respondeu o sr. c ironel Ga-

lhardo, brindando ao rei, às rai-

nhas. a) princi ., real e a toda

a real familia, cvantanin vivas.

que foram crloroªa nente eu-

respondi los. A's to hor.rs ser

viu-se ocafé e tis tt e meia cha

e doces. Durante o banquete to-

cou uma bmda regimental.

.

A recita de gala em S. Car-

los foi imponeu i-sina 0 then-

tro olfer'eeia um asp: to ded-rm-

brante. Os camarote: de pri-

meira ordem e a trtbunr real

estaram alornaJ.ts com tunis-

sima: colchas de seit antigas.

As senhoras vestiam de grrrlagos

homens que não estavam de

farda. trairvtim casaca e lenço

bruna». lllumimçh a gt'orga.

Em quatro fria; e n'um cama-

rote de primeira ordem viam—se.

alguns odieiaes evpedicionariosl

No camarote dos ministros es-
   

   

   

“—
_

 

mono e persirznou-u lrt's'e nente,

m=s sem snrprr—zt. Is'o nã: '

inuwliu de m «licor no seio a l'lu'

i'd—tl erre seiutillou lã-n lirilhttrlu

eu no nana pedra preriosa dando

ao aºperto e tiiletto de Beatriz

un encanto tã-i h'm apropriado

ao seu caracter quo uenlmtm ort-

tt'a ll tr [) oluzit'it apwllo o'l'fritu.

E irq-unto n Gouw-tuti. nvonçou'

font dt sombra da muralha, d-i-i

pois voltou para traz lt'etur-rtloe1

murmuraudn : :

=E—tno acordado? estan no

uso normal dos meus Sl'utidtts?

Esta creatura . . . deto chamar—lho

iarcli'avelmeule lmlla... ou terri—

vel anima do toda a expressão ? ?

B'atrtz continuou a pas—“ear

descuidosamente nu iardim, r

aproximou-su da jurena de Guas—

eonti,a ponto que ello tern de

avançar a cabeça para satisfazer

a intensa e penosa curiosidadui

que o' excitava. Neste momento'

viu—sa _voar por cima do muro do

jardim uma borboleta mrgniâea;

linha talmz vagamundordo pela

cidade sem achar DE!" litres nom

vegetação no meio dªostos :rnli-

gos retiros dos homens, até que

l

; os pesados perfumes do dºutor

l
Rapçtociu' :t ultl'uh SSP!" d-tlouge.

luta crcolura ainda não .ªdlllrl srt—,

tinham servido a patria .

l

l

do grande e magos-tosa, tudo na;

verdadeirt altura tl'aquele—z a'

 

tavam os dtiã presidentes daºi

cum-aráíªieâiâiativas. O corpo di-

plommico em mais de um ea-

marºte. Quando suas magesta—

des se apresentaram na tnbuna

e depos da orchestra tocar o

hymno da Catra, o sr. presiden—

te d.t camara municipal levan-

tou vitas a el-rei. a ["tinha D.

Ame'ia, à rainha D. Maria Pia,

, aos expxiin'ona-

rios e á Prttrit. vivas que foram

enthusinsticrmcnte corre—*pondi -

dos pelos espectadores. () go-

vernam-to teve um unico rir:.

Nt intervallo do e.“ para o

3.º acto,, foi pedido o hymno, e

entio é que a mrnifeztaçzío a:—

tiugin um grau de animação in-

dissrititel. Homens e senhoras

de pé, agitando lenços uns, br—

tendo palmas,“ outros [:t'unlan-

dp vit-as enthusiasricns ri; pe:-

-'s(>r= IÉJYS- ao cor mel Galurd»,

'ao'cmsefheirn Ennes. s—t major

Marconi-*, ferido n) baço es-

q'rerª'dn, no capitão tiosta, que re-

ce'oeu uma orla n'nmrt perna, e

aos olheiaes que eªtavam nos cn—

marotes e nas frizas. Galhardo

e Ant m'o Erros appareceram

na tribuna real a agr td.-cu; Ma-

chado e os demtisoliisiaa agra-

deceram dos seus logar—es. Oest-

pitz'ro Couceiro, que estava na

pia eia, em entã) erguido em

triumpho e v'ctotirdo ptr todos

o: espectadorrs () Coronel Gr—

lhardo l:v.tntou n'essa occasião

vivas :: el-t'ei, as dots minh rs e

a patria, que foram correspon-

dtdnsc-utt tzm-t etrusz'io de V:!"—

dadeito enthusia—ª—mo. No salão

prateceu. no intervallo, um

sargen'o de caçadores 3. um gi-

gmte O publc') fez-lhe uma

magiª. e, negao Io—I.te att etllo.

levru—o p ti & rlatela. cade o

ictorirtan. N'isto, alguns e:-

restapors foram buscar sold r—

dos e marinheiros, tr-zr-ndo-z s

em triumpho para a plateia e

victoriando«os,com.t se ita-ia frí-

to a ' sarg'nto. Num dos mo—

mer.tos de maior en'husismo, o

estudan'e sr. Chaby, t'e rapr e

batina, apçnreeeu no crm-trote

onde e—tar-a o maior Machado. e

pedindo sdeneio re ítou um so—

neto patriotica do sr. lo.—es de

Mendonça, soneto que mereceu

uma alongada salva de palmas.

($)-tirando terminou o 4." a'to

da Africana. o sr. p e idente da

camara municipal regain os ti-

vas que levantàrrt no center;.) d'l

noite, appareceu entio no palco

um grande nu nero de soldados

e marinheiros. "e no meu d'el-

le; otal saráento giga :te emp-_t-

"'—_——_l-_y__..

brt" llir algutrn, mas, encantado

pela hellen—r de Bottriz, pure-lb -.

av lilar leutantonte ttut volta d.!

calm-_o. ll'csttt tez, ra ªmp ssívtl

que (:s (fito—' de G tasconli o en-

g'WIRSSCBi. Pensem dºis:-to que

quizerem; elle julgnn vor qn",

[multiponto Beatriz vlhrvo para o

'ittsorto Com uma alegria infantil,

este, perdendo as forças, eah-'a-l' &

aos pes, morto, os ªrmª hrilhaules

sar-,udidus por um fremíto estru-

uho; morto polultalilat dl' Boalr 2,

um se persigttou de novo o ex—

haloa nur | ro'u't-lu str—piro, in-

cltnandL—se sobre o insecto sem

vida.

Um movimento inv.duntario

de Guascnnli attrahiu os tributºs

de Beatriz. Ella avislou ájanella

a bella eaheça do moço estudante.

caheçamats grtgn do que ii.-diana,

cum reflexos d*uiro nos anneís dt

cabellulta. Grtztsoruli contempla-

vn-a, sem llraulo a um ser paí-

ra d) nos areª. bem quasi saber .

o que fazia, Goasenutl lançou o

bouquet que a é então consertar.:

tn uo't '.

Continua.  
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Jornal illustrado de Mudas pum

 

nliando a b-imª'ei a p urtnguºza. |

A oração (ue n p lilieo lhe; fez, !

(W iivas Cl o ellas le anla=am,o

cmhusíesu-o que lª'im-ll em to-

S. M. cl-rei app—roximando—sel Zila, l). Emilia Pardo Buzm. D.

então do parapeito da tribuna. Heracl'o Pere? Plicer Carloc.

lcxaninu um um a nação que
_ . ' . & ' . ,. 44 ' ..foi COI'ICSPODCLIO Pºr todos e de M-Siuita, Manuel ud Sha

dn: ng corncõcº rn reicm 1" u-

uidrs em u lm da b ndrira na-

ciou l aquelle punhado de bra- .

um que eigueram tão alio o no-

nie rortuguez, não ha peuua

qvc " deªcreva.

E

graiada na memoria de

  

' por todos arplnudido com uma Gaya, etc., eac.

. bem nutrida salva de palmas.

' assim findou essa bril: an-r

te (esta que Ficará eternamente

| ::=. .-,

Annuncio

Lª publicação

todos

 

' quanto a ella aºsietirnnª.

#" em mis (pinus

Banddm azul e branca: azul da cor do ceo,

Blanca da cºm do luar ! Que funeiar'o veo.

'l'c enSnmbia o palmo audaz. nobre guião inzaldo,

Que na lia»te veigalla o t-u brazão inclmac

——()omn uma flor ºcm luz—esxioladn e palli 'o ?

=Baixou no nccaªo o sol que me dniiava us quinas,

E sem tigor e' iii. nfuma impotencia ingloria,

Ouem outrora guíei em regiõe: aduxtai,

Quem lrnçou. rclal nando as pr—iªªiias mãos robustas,

Com o seu sangue heroico a minha heroica li SIOIÍJ!

ll

Guião de sonho e esafiança: azul côr da illusão,

Branco da côr da fé! Dedobru-te, pendão

Triumphante e invicto, e tu, leão dormente,

Acorda para & lucia ! . . .

E, c-imo em outra: CUS

No; tape: doa grllcõcs. no; mastros das galerae.

Bnecavn, a'findo, ao vento, a< legiõeª. do oriente

Na demanda febi l d'um grande mundo ignotn,

() p'tvil'ião da patria. a um climnr de guerra,

Ru'ca de novo o PCC'an. Iza-teaiido-u- na tetra

(Jude lmvii a cumprir-se um tcmcraiio ion“.

III

Bandeira altiva e manto: azul da côr do mar,

Branca da CM“ da espuma ! Em que aurei luz sem par

Hoje volta banhado o teu brazão gloria-=o?

Que nobre vento sopra e te desfralda tumida ?

Que fixa fé te apresm o tr'emulur ancio=oP

— li que apaz uma noite annuvearlzt : hunti la.

=Nr-ize de aziuuS'iu e pranto—em nova trajectoxia

Bi e'llm outra vez emfim aquel'a luz diiina

One ao dollar-me, volveu cada invencível quina

Em signal redemptor—nuncio d'e—“pjauçi e gloria!

Janeiro de 1833. Al/iuíodj me'u.

___*_.__.

NÃO MORRE!

Terra, que éº mi lu mªe ! aquella alma extranha,

Dice amparo =io eeo. naº invias traiécmriaª.

Q.).- iruzavam no globo as tunª wlhas gloriaº,

Santo Dcuª, () bom Deus. ainda ie a:on*panh;i.

Julzw que vem raiando, além, sobre & mnntaui &,

A luz, que ha de espancar a: Famous transitorins;

Já se ia: desenhando, ao sopro dae xixor'as,

() llOliíOlllE, qu: & medo o sol itaicentc banha.

Na abath de clnmb), emfim. deu-ªe a descarga,

A ceriazz'io dc—mnli e na vertigem corre...

151 se diztíngue o azul, por enue a nevoa a—narga.

Sinto a febre, que em anda a: veins me percorre;

Tenho fé ;,creio em Deus; a Vida é grande e e larga..

Lui; Osorio.

Poesias de João de Deus

 

 

Nu cloniugo 9 rio Feve-

reiro pvnximn, pens 10 lim-n

“i;; manhã, e ii pmln-olo Tri

luma! Judicial «Vc.—la comarca.

se li i-Ie arrrm-ilur e entregar

a (]lll'lll mail «ler aciuia da

avaliação :

Uum umrmla llP «das ler-

mas. cnui quinlal, parte de

poço. armazem pegado e mais

pnrlonças, sim im rua do Pi—

liln-iru, d'esla villa, que mu—

fãU'iln «lo nnrlp «um a rua

' pulilii'a. anl ClllllJ'Iãn Ferreirª:;

R gal-nin, llZlSCt'lllC com a

v ella (! [mm le mm n largo,

aval'aia em 193000 reis,

a qual me ã praça n'ai-ção (s-

(I'le n cnmnwuilmlnr Luiz Fºr-

.l'l'ila Bramlãn, vínro, «ln

'ths. mm's cnnh'a R-za

“Gumes dos Suulm, iiuva. Íi-

lhos, e (mim.-', nulos (Pe.—ln

Y llr'.

Para :! pra-: são rilzulos

os credores in.—mins,

Ovar, 18 de janeiro de 1895.

!

Veritiquei a exactidão

 

O Juiz de Direito

Lop» . .: Silv;

() Esnivão

Freieiico Ernesto Camari-

nhª Abragãn.

(
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Vinho nulnlivo «ie (tar-ne

Unico lngalrnnmf- anexo:-iram

pulo ;_rovnrnu, ..e pelª: junta à

ºmni: pulilinn rh! Portugal, ilui'u

mn-nms li-gleisndns pelo muªu

geral do imperi.) d.: Brazil. E'

muito util ua cuiivalesizmiça «lv

livia—* aº (Imune-a.»; :iugvni-nli «'un-

sidcrnreimnnln as- l-«rçis nuª ii.-

liividuus ilebilitfidns, e "Nº!“ la ..

nppeliin dia um mudo nx trator-li

nariullm unli-m il'ns'te lillll". l'r—

presenta um bom bife. Al'ilíl-S—O

á wnlu nas |irimzipaos plimiuu

cms.

Mais ele vem mellitus ;lltirulnvzi

a supfl'iilrllhzle -l'i>slc viulm pira

(“.leYleo'l' :! faliu (lu. f-irqv.

Nim, um s-unruh'sfmulrs lie (“Eªe -

quer «lueuçis r-m "l'i:|:i|',,i<. :mem -

cos, e um gnval n—is «lebililud us.

nimlqucr que: seja a «nu.—ºu

U-iim legalmenh- anci riua'lo

pel-' (Ion—"ellm «ie Suuln l'uhlil'a

«lu Portugal, ainda lo ,. npnwam.

«lu nos lrnspilnes. (Ia'ln fruso

().—[rl :irompauhulu «ln um im

pl'iªssn com as nlwuvnçhcs das

pilnl'llmlªs mail:-ns tl“- lnb'im. rn

oculto-cultas pulus'rousuh-s ila lira

zil. Deposito nas priucuuw: ?lml'

man.-is.

[".XRINHK l'lâl'l' )ltll, FEU

RUGINUSA IDA vim: MA (LIA

FRANCO

llummlicuidn como ["'OCÍINO ali

ªlfª"?" l'elmmdnr u PXP! llnnti- *o-

uu'.- rvem—Lilu " o. (ªst! lui-inha,

a unica Ingahmuu» eu.—Iuri—“wln «:

liriiiIEgiziJH mu P—uluuul, onda é

(la um quasi geral ha muitos :u-

pos. applica-«3. cum " lliazs rr'c- -

llhl'ci'ln pruw-ilu um pus—:t-as ill—

l'n is. id:—ºnª.

A CASA

     

  

   DISTRIBUI? REGULARMENTE

"pe «n,. ug. '..-:u-

Hillaud e Ciª

Senhoras publicando anualmente:

Zlnumerosdespagiuaa,

Elite'—maios com mais &

2000 gravuras rc .em-

tmdo artiªoe de "iletre

seu oras. roupa

mca, vestuarios para

crianças, enxovaee, roupa

“tranca e vestuario; para

nome—.a .= meninos, atoa!-

' ' ªl.:jrulos de. mªlá-

' -'l:l 'I? casa, .

mio (lt.-trabalha

.bordailobraaw

ou matiz ». ponto do mu- ., "canhão?: contara

Granda. nbos em elum sobre n-unn. cang-

hia ou (>. mudar irlundem. buf-indª em filo,

ÉVB— tudu o trabalho de mimada, iriam.

Deliciª, frivnlité, guipurc, onto atado. muda

bbilro — flôr-es de papo , panini), ponnafª.

Imhncnle mil obra;; de fantasia. que seu»

relatar.
. .

o' () texto "ue lhes (lca. j'm'w niaraie minu-

mwnimw (çscrus'o o ex lica todos esses

lesenhc-s, e "inunda o um o de executar a

objectos «ue reyreqwtmm. '

l?. !.: luas .|;mx..".es contendo -nlom ch

numerosos tuonng '- vs. Lúciaes e alphnbeªm

completos uma bwin » relevo ou a ponto

clamar-m. ' (Wmuldnu [WL— anos, em tamanha

natural. mnipletadoa, negam-lu as; nm'essulmlen

com moldes reduzi-lua indicando vi.-muutmle

tdi sição das: partes de que m comp-'as o

mediªs mais de 400 (lc—senhora de bordado

branco. matiz. soutauhm em. CunTn-nntar-ae

que essas folhas n-utupzirndaa :is ll) qnzilqmn

antro jumaú são-lhes muito anjmnorus. pois

que em igual Slipel'llt'lc. mhliuum tren ou

Quatro vezes main mah—rm. . '

36 Ílgurlnos ile modus. si“-londos pnmoro-

hillente :: zig-Jarella nr

artistnede meritueiu ul

mato igual ao (lu jurnzu

Para fre—va da Sup-h

ríoridado incontestuve!

d'eesa publicaçãn e ver“.-

Gcacãn do que reçilumutn

ou 04511824 numnros a L').

folhas de moldes unn-

*! mainr «Hamill-33.9

demodelns do no outro

ªlegue—r jorna de mer

, enviar—soba! gratin-

hmen'ie 'itlmi'ru 33119-

eimeu . n o wdn“
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Asgigi -se em todas «

. livrar IR. e na do . « -

EPYESTO CHARDKOH—Porlo.

j Principia. no dia 1.0 de qualquer m.;,

” PREÇO EIN—1.5.0 mauro.
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de obras primas de todas as lit-    

  

      

:
V
ª
a
i
f

;
(

»
,

[ia Bil-lictheca Intermcional, _

terauira<, nntlgaªle modernas,

volumes por mezh

n vs dilS [O e 23.

de que e director Eugenio de
q

a, _ , , e Siliirão

Lastro, e editor Auguºto d Oll—

veiri, proprietmio da Livraria

Ãív.'em.1, d:: Coimbia, acabi-

mas de r chlr o [º mlu-ne

das Poe.;ias de João de Deus,
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bl'c;idas &; obzaº seguintes de;.

Goethe. padre Antonio Tieiraaí

0. Manuel de Portugal. Fr. An-g

nio das C'iagas, Fr. Pantaleãoí

d'Aveiro. Fernão Mendes Pinto,:

Luiz de Camões,Sá de Miranda,f

dr. Thenphilo Braga, Gabriele?

dºAnnunzio, Leopardi, Enrico;

Pnnmxhi, Eugenio de Castro,!

Etlmond de Goncourt, Emile

S.: ua quem saiba morrer de que o paiz não moire

(

em uma carta prefacio em ver—x

so er Eugenio de Castro.

Ene volume vem nitidamen- ]

te impreszo em bun papel (:

triz o retrato do auctor. Preço

de cada volume 100 reis.
"Mr"! .— .:» M..—m..» ,... ;». ' —- "«.-

Remetlem—se gratuílamenlc numeros d'eslas publicações per amostra.

War:—(Rw ratixªvz'nª MM;em; HÍ'K - '

(um! '..q .n_..:-,r:t—

Agradecemos.

  ligia impmuuc casa edito—
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"DO

gulos- pulmonares.

” Extracto composto

& , s , de Salsaparllha de A ycr—l'a'a uriticarn sangue, limpar «»

6/5 “2, rna dos Ferradores, lll 3© m. e mmm dasmm º
» remedio de Ayer contra sezões=Febras fnlerm'z/mztes

(: bzlosas. _

,“,— m”. ” ,“ Todos as remedios que ficam indicados são altamente concen-

"Í'ª—ªªªºzâªªà . ªªi—":= 333“ irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas eathartlcas de Ayer==0 melhor pnrgativo suave e

Esln cosa encarrega-se de todo o lrzrltmlho conccrnonle & arte l_ypo— 'iºªºº'ª'l'ºªtºvºgºªªl'

gruphica, onde son-ao eXOClllâlClOS com primor e aeeio, lnes como : ' TONlCU OBlEMTM.

Upomas, elrns de cambio, mappus, fz ctln'as, livros, jurnaes, mtulos ' _ _ '

para plmrmucias, partic'ípztuães de casamento, programmns, circulares; la- “A“? ”ªbªlºs” . '

lâxqulslta preparaçao para alormosear o cabelo
.. “. .. - ». , .

1 . ' .

El_Ul cl, I cubºs; eu.., btt. lzstuºpa (odds as .; act-ass do CI'JIIJO, lmpa e per/mila “ Cªbªçª

“__Sagªz-__- AGUA fiomnA

Tem a': venda o Codigo de posturas munlelpaes do concelho de Ovar, con- MARCA «CASSELS»

tendo o novo alltllclonamentc, preço 300 reis.

  

uma

Vigor do cabello de Ayer

—lm|r-do qnv n.:au. No se ln -

nn ln—nnco e rrsmnrn ;mcahvl—

Io grisalhn & sua vitalidade «:

formosura.

I'cltora' de cereja de

Ayer ==U' I'Lªml'dlll mais Se-

um que ha para cura da tos—

e bronchíle. asthma e tuber-  

v Perfume delicioso para o lenço,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 2.10 e 300 reis. o toucndor e o bnnlso

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

___; _,______ __,___ SABDNETES 55 GLYCERINA

  

 

 

 

nàolron|53=nnúi &;CJ—LISBOA MARCA «(]ASSELSn

" . Muito grandes. -— Qualidade superior

0 3 Dº |S O R P H A O S . A' renl'a em tolasas xlrognríase lojas de [erfumà

rias.

Ultima producção de ADOLPHE ]),ENNERY PMC-“S BÁRATllS

 

Anrlor «los npplmnlidue dmmns as—«Dnns nrphãs», n «Mn-ly“ e Bulmª Ellçãº "' ÃTCI'IDÍÍUHO (10 B.L.Fâllln€Sl0Ck

uqlrzuln com Imllos clu'omns o gravuras,—«him pm Cadernetas semanrws de 4 Íolhus e uma

slu'rnpu. 50 reis pagos no nulo ola entrega.—1.30 reªis cada volume hmchadm E” o mamy remedio contra lombrigas. () proprietario em;

«Os dllllª Olpllnusn c um verdadeiro romance dp. amor, «le ciume e de. paixões violentas, em que prompto a devolver o dinheiro & ll'lªl'lUPI' pessoa ª quem O“ rcmc_

| lntriun [* a [mrlinlin odiculn criam a cada momento situações palpitantes do interesse e de anciedade. dio não faca () etfeito quando º doente lenha lombrigns e seguir

Bande a todos os assugnanlcs, uma estampa a 1—4 cores de grandelormalo representando a exactamenie as instruccões.

V | STA GEBAL 00 GONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S-

SFLS=Amacinm & pelle e são da melhor qualidade, por preços

. . " ; ',ª' . .,. : J . .“ .ª . ='-

Reprodncção de 'pholngraplua tirada expressamente para este fim. Emltàílsnãzseiâeªlªfgfd amª Cªse“ e C ' Rm dº Mº" ]

, _ _ _ ' , _ _ , _ Perfeito Deslnfectantce purlncante de JEYÉB

Brindes & quem presmndrr—cla Commlssáo em 2, &, 5. 10, l:> e 30 nssgnwtums; dlstrrhuldos a para dçginlcclal casas e lnlrinns; tambem é exacllemo para tirar

ngariadnres, 62 relratos a crayon, “29 «luzias de plromgmphias, l06 appurelhns completº-* de pºl'ª-ªªª- gordura ou nnrlnas da roupa. limpar mrlaes. nª cura feridas.

na para almoço e jantar de doze nessoas, 45 grandes relogios com kalendarin, 70 colleuções d'albuns ende-se em todas us princípaes pharmacias edmgarias—Preco

om vnstas de Portugal e 30 collecções estampas, erlindas por esta empreza, “2/50 reis.

Brindes distribuídos a todos os assignanle— ='i:000 mappas gvographicos, de Portugal, Europa,

Asra. Alm-a, America, Oneanin e Mundi. 28:00!) granllrs vistas (chromn), repres'nmnllo () Bom Jesus

”" Monte, ª Senhora da Conociçã'o. a Avenida da Liberdade, & Praça do nonmerulo, o Pdlaill) do

(I_In'yslal (lo_Porlo. o-Palarío da Penal em Cintra o a Praça de D. Pedro, Lisbon. :Hzml) alhuns ªl?m Séde da Redacção, Administração, Typographia (: Imão, rua

vnslas de Lisboa, Porto, Cintra. Belem, Minho e Batalha. alor total dos distribuidos: 12:90050 )() rms. dos Ftrradores,112—0VR.

Asslgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. 26. .... .. __

'5o—nur DE sr na BANDEIRA—54
'KO'XIMO A0 CAFE' DO JULIO

ARTEGD PARA BANHO

Fatos de explendida haeta crepe para senhora, homem (: creança

A PlllNGlPlAH EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os lamanlms, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artiãu's de malha de Íªbnco

nacional são vendidos a face da tahoªla da fabrica

Sapaos de lonaoliga em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

WAttethéro—ll'landa—se executarem duas horas qualquer enconnnendn que a esta casa seja feita, a preços sem

compelencia 0 Proprietario—«Joaqunn Manuel Mundor

    

  

  


